
UFES CONTRA O ENSINO REMOTO: NINGUÉM FICA PARA TRÁS! 

A pandemia da COVID-19 vem evidenciando ainda mais as desigualdades sociais do Brasil e do 

nosso estado. O isolamento social não é uma realidade para grande parte da população e a 

consequência disso é o número crescente de infectados e óbitos, constituído principalmente por 

pessoas negras e pobres.  

A comunidade acadêmica da UFES recentemente teve ciência e acesso ao ofício encaminhado à 

Procuradoria da República acerca da previsão da implementação do ensino remoto na nossa 

universidade, apontando elementos que demonstram articulações arbitrárias por parte da Reitoria 

na adesão a esse modelo.  

Tal postura da Administração Central nos faz questionar por que essas medidas não foram 

apresentadas nos espaços formais de discussão como os Conselhos Superiores e o Grupo de 

Trabalho designado pela Reitoria, além de fóruns de participação da comunidade acadêmica, que 

acreditamos serem os devidos ambientes em que cabe tal debate - imprescindível e anterior a 

qualquer deliberação em respeito à democracia universitária.  

Para além disso, é necessário perguntar se a Reitoria já definiu como vai lidar com alunos 

deficientes, grupos de risco e com a educação infantil no interior de sua estrutura. Já tem 

estabelecidos quais serão os cuidados em termos da saúde, das questões trabalhistas e 

psicológicas de toda a comunidade acadêmica?  

Como a Reitoria coloca que até o final do mês de junho os professores terão capacitação para dar 

ensino remoto sendo que essa medida ainda não foi debatida nos locais necessários e sem falar 

sobre os planos pedagógicos dos cursos? 

Como adotaremos equipamentos e planos de internet, considerando que a Universidade sempre 

faz menção nas reuniões do Fórum de Assistência Estudantil que há a possibilidade de entrarmos 

no vermelho ainda no mês de agosto?  

É nesse sentido que iniciamos a Campanha “Ufes contra o ensino remoto: ninguém fica para 

trás!”. Não aceitaremos que a Administração Central da UFES tome essas decisões sem que seja 

feito um amplo debate entre TODAS as categorias e setores da universidade.  

Somos contrários à implementação do ensino remoto e não aceitamos que NINGUÉM FIQUE PRA 

TRÁS! 

 

 


